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TR
AB

AL
H

O
 D

E 
CO

N
CL

U
SÃ

O
 D

E 
CU

RS
O

 II
 

AR
Q

U
IT

ET
U

RA
 &

 U
RB

AN
IS

M
O

AC
AD

ÊM
IC

A 
N

A
TH

A
LI

A
 F

RA
N

CI
SC

O
 D

U
TR

A

O
RI

EN
TA

D
O

RA
 F

ER
N

A
N

D
A

 M
A

RI
A

 M
EN

EZ
ES

CE
N

TR
O

 D
E 

A
CO

LH
IM

EN
TO

 
E 

TR
A

TA
M

EN
TO

 A
N

IM
A

L
01

/0
3

2021.1

PERSPECTIVA DA
FACHADA PRINCIPAL

O terreno encontra-se no bairro 
Campeche, em Florianópolis, próximo ao 
acesso para o novo aeroporto. A proposta 
para a área de estudo compreende um 
Centro de Acolhimento e Tratamento Animal 
localizado na Rodovia Francisco Magno 
Vieira (SC-405).

Devido à distância do bairro até o 
Centro de Controle de Zoonoses e a Dibea, 
localizados no bairro Trindade, e a carência 
deste tipo de arquitetura no Sul da Ilha, foi 
escolhida uma área com fácil acesso para 
atender às necessidades dessa região. A 
SC-405, onde o projeto está inserido, liga o 
Campeche aos demais bairros do Sul da Ilha, 
assim como ao Centro e a Lagoa da 
Conceição. 

A proximidade com o Terminal de 
Ônibus TIRIO, também localizado na SC-405, 
foi essencial para a escolha do terreno, pois 
facilita o acesso da população à edificação.

O terreno possui aproximadamente 
7.228,50m² e situa-se em uma área definida 
pelo Plano Diretor de Florianópolis (2014) 
como AMC (Área mista central) e fica 
próximo à uma  APL (Área de Preservação 
Limitada). 

Apesar do entorno ser caracterizado 
pelo uso misto com predomínio de 
residências, a área de intervenção está 
distante destas para evitar grandes impactos 
relacionados à ruídos.
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LOCALIZAÇÃOINTRODUÇÃO

Os animais de estimação vêm ganhando cada vez mais espaço dentro dos lares 
brasileiros e se tornando parte da família. De acordo com os dados levantados pelo IBGE 
e atualizados pelo Instituto Pet Brasil (2019), em 2018 foi estimado um total de 141,6 
milhões de animais de estimação no país, superando a última pesquisa de 2013 onde a 
população pet era de 132,4 milhões.

Entretanto, este crescimento também é observado na quantidade de animais 
abandonados em todo o país, segundo a OMS (Organização Mundial de Saúde) são mais 
de 30 milhões de animais vivendo nas ruas, entre estes estão estimados 10 milhões de 
gatos e 20 milhões de cães (SEMAD, 2020). É perceptível, portanto, a necessidade de criar 
espaços que proporcionem tratamento, acolhimento e posterior adoção desses animais 
que se encontram em situação de abandono.

Na cidade de Florianópolis, a DIBEA (Diretoria do Bem-Estar Animal) é a instituição 
responsável pela tarefa de recolher, acolher e atender os animais que estão vivendo na 
rua ou em situação de maus tratos. Ainda assim, o serviço não é suficiente para a 
demanda observada na capital, visto que a mesma possui lotação máxima de 60 gatos e 
100 cães e o atendimento é oferecido apenas para famílias de baixa renda. A cidade 
também não possui um Hospital Veterinário público, somente unidades particulares.

Tendo em vista a carência de tipologias públicas voltadas ao uso veterinário na 
cidade, o presente trabalho visa a implantação de um Centro de Acolhimento e 
Tratamento Animal, no bairro Campeche, voltado para o atendimento de animais 
domésticos, mais especificamente cães e gatos. O local contará com as instalações 
necessárias para o atendimento dos animais, de forma a garantir sua saúde e bem-estar 
até que consigam uma adoção responsável.

BEM-ESTAR ANIMAL E ARQUITETURA

A temática do Bem-estar Animal (BEA) vem sendo amplamente abordada em todo 
o mundo. Molento (2003) define o bem-estar animal como um completo estado de saúde 
física e mental, em que o animal se encontra em harmonia com seu meio ambiente.

De acordo com o Projeto de Lei n°215 (BRASIL, 2007), uma das formas de 
contribuir para o bem estar animal é através do “enriquecimento ambiental”, que consiste 
em introduzir melhorias nos espaços destinados aos animais, com o objetivo de tornar o 
ambiente adequado às necessidades comportamentais dos animais, redução do estresse 
sensorial, físico e fisiológico.

Deve-se, portanto, buscar construir ambientes agradáveis também em abrigos e 
hospitais veterinários para auxiliar na melhor adaptação e tratamento dos animais, 
visando sempre o seu bem estar. De acordo com o Fórum Nacional de Proteção e Defesa 
Animal (2020), um abrigo possui três tarefas principais:

1. ser um refúgio seguro para os animais que dele precisam;

2. funcionar como local de passagem, buscando a recolocação desses animais para 
lares definitivos;

3. ser um núcleo de referência em programas de cuidados, controle e bem-estar 
animal

REFERENCIAIS 
PROJETUAIS

A escolha dos projetos como 
referenciais foi essencial para o 
desenvolvimento da proposta do partido 
arquitetônico, auxiliando desde a  sua 
concepção geral como também nas 
soluções de projeto.

Os referenciais analisados possuem 
ambientes funcionais e de qualidade que 
contribuem, principalmente, com o 
bem-estar dos animais, sendo eles:

1. Palm Springs Animal Care Facility
2. Hospital Veterinário Canis 

Mallorca
3. Animal Refuge Centre

As principais estratégias adotadas 
através das analises foram:

- Separação dos setores de adoção, 
tratamento e administração;

- Criação de espaços que visam a 
interação entre o homem e o animal;

- Estratégias ambientais para 
conforto ambiental;

- Zoneamento e definição dos 
espaços;

- Relação público x privado.

Pode-se concluir que os três 
projetos estudados privilegiam  o 
bem-estar animal e a interação homem x 
animal na tomada de decisões projetuais, 
sendo este um ponto levado na 
elaboração do partido.

Fonte: ARCHDAILY, 2012
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Proporcionar, através da arquitetura, a 
socialização do homem com o animal1

Promover aulas e palestras para 
conscientização e conhecimento da 
população sobre os animais domésticos

2

Empregar iniciativas de conforto 
ambiental, como iluminação e ventilação 
natural

3

Tornar o ambiente convidativo, através do 
tratamento paisagístico e da fachada4

DIRETRIZES PROJETUAIS
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O partido conta com a proposta de um 
equipamento público para o atendimento de 
cães e gatos, os quais irão dispor de espaços 
de tratamento, abrigo e adoção. Além disso, 
possui um ambiente multifuncional para 
palestras e treinamentos. Sendo assim, o 
projeto tem como principal objetivo o 
acolhimento e tratamento dos animais, de 
forma a proporcionar bem-estar e saúde aos 
mesmos.

Como ideia inicial, foi criada uma 
edificação térrea dividida em 2 blocos, sendo 
um com os setores de tratamento e adoção a 
sul e outro com adoção e educação a norte. A 
separação em dois blocos possibilitou a 
criação de um eixo por onde ocorre o fluxo 
principal do projeto, conectando a praça de 
acesso e o estacionamento à entrada dos 
diferentes setores do conjunto.

A praça de acesso, localizada junto à 
SC-405, foi proposta com o intuito de tornar o 
espaço mais atrativo e agradável, além de 
proporcionar um local de encontro e lazer 
para a comunidade. Outro ponto importante 
na concepção do partido foi a criação de 
espaços que contribuíssem com a interação 
entre os usuários e os animais para adoção.

R
E

FE
R

Ê
N

C
IA

S ARCHDAILY. Animal Refuge Centre / Arons em Gelauff Architecten. 2008. Dispo-
nível em: https://www.archdaily.com/2156/animal-refuge-centre-arons-en-gelauff-architecten?ad_source=search&ad_medium=search_result_all. 
Acesso em: 02 out. 2020.

ARCHDAILY. Hospital Veterinário Canis Mallorca / Estudi E. Torres Pujol. 2015. Disponível em: https://www.archdaily.com.br/br/763528/hospital-
-veterinari-canis-mallorca-estudi-e-torres-pujol. Acesso em: 02 out. 2020.

ARCHDAILY. Palm Springs Animal Care Facility / Swatt | Miers Architects. 2012. Disponível em: https://www.archdaily.com/237233/palm-springs-
-animal-care-facility-swatt-miers-architects. Acesso em: 21 set. 2020.

BRASIL. Projeto de Lei n°215 de 15 de fevereiro de 2007. Institui o Código Federal de Bem-Estar Animal. Brasil. Disponível em: https://www.cama-
r a . l e g . b r / p r o p o s i c o e s W e b / p r o p _ m o s t r a r i n t e g r a -
sessionid=2A83AD6EEEC66569AAF788D03E8B6E5A.node1?codteor=441339&filename=Avulso+-PL+215/2007. Acesso em: 17 set. 2020.

FÓRUM NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA ANIMAL. Bem-estar animal em abrigos de cães e gatos. [S.I.]: FNPDA, [2020]. 19 p. Disponível em: 
http://www.agrarias.ufpr.br/portal/mvc/wp-content/uploads/sites/32/2018/06/BEM-ESTAR-EM-ABRIGOS-FNPDA-2.pdf. Acesso em: 16 set. 2020.

INSTITUTO PET BRASIL. Censo Pet: 139,3 milhões de animais de estimação no Brasil. 2019. Disponível em: http://institutopetbrasil.com/impren-

sa/censo-pet-1393-milhoes-de-animais-de-estimacao-no-brasil/. Acesso em: 02 set. 2020.
MOLENTO, Carla Forte Maiolino. Medicina Veterinária e Bem estar Animal. Revista C.F.M.V., Brasília, ano IX, n. 28/29, p. 15-20, jan./ago. 2003. 
Disponível em: https://www.cfmv.gov.br/revista-cfmv-edicao-28-29-2003/comunicacao/revista-cfmv/2018/10/30/. Acesso em: 22 set. 2020.

SEMAD. Mesmo sem transmitir o coronavírus, cães e gatos têm sido alvo de abandono. 2020. Disponível em: http://www.meioambiente.mg.go-
v . b r / n o t i c i a s / 4 1 3 5 - m e s m o - s e m -
-transmitir-o-coronavirus-caes-e-gatos-tem-sido-alvo-de-abandono#:~:text=A%20Organiza%C3%A7%C3%A3o%20Mundial%20da%20Sa%C3%BAde
,humanos%2C%20um%20cachorro%20est%C3%A1%20abandonado. Acesso em: 11 set. 2020.

PAVIMENTO

QUADRO DE ÁREAS

ÁREA CONSTRUÍDA

Térreo

Primeiro Pavimento

Total

1.440,65 m²

344,50 m²

1.785,15 m²

CAPACIDADE DE ANIMAIS

CÃES

CAPACIDADE TOTAL

GATOS

Abrigo 90

10

20

120

62

08

10

80

200 animais

Quarentena

Recuperação

Total

32

3 3

1
1

3

5

3

6

3 432

3

6

3

5

1
1

3 3 3 4

0.00

3.20

3.20

-0.15

0.00

0.00

2.73

4.37

4.37

4.37

7.27

3,25 9,1 3,25 9,1 1,55 13,5 1 8,2 1 1,95 5,55 2,25

6,
6

6,
6

8,
7

2,
55

2,
4

9
3,
15

2,
1

7,
5

26,55 10,2 18,6

4,
35

2,
1

3,
15

12
,7
5

4,
95

9,
6

7,
95

3,
9

2,
7

2,
55

2,
7

6
2,
7

2,
55

2,
7

21
,9

9,69
9

8,
4

13,05

5,95 3,65 3,45

Laje
Imperm.

Telha Sanduíche de Aço
i= 7%

Telhado
Verde

18,75 5,1

Telhado
Verde

Telhado
Verde

Telhado
Verde

Telhado
Verde

Telhado
Verde

Telhado
VerdeTe

lh
ad

o 
Ve

rd
e

Te
lh

ad
o 

Ve
rd

e

Te
lh

ad
o 

Ve
rd

e

Te
lh

ad
o 

Ve
rd

e

Laje
Imperm.

Laje
Imperm.

Laje Impermeabilizada

Laje Impermeabilizada

Telha Sanduíche de Aço
i= 7%

Telha Sanduíche de Aço
i= 7%

Telha Sanduíche de Aço
i= 7%

Telha Sanduíche de Aço
i= 7%

Telha Sanduíche de Aço
i= 7%

Telha Sanduíche de Aço
i= 7%

Telha Sanduíche de Aço
i= 7%

Telha Sanduíche de Aço
i= 7%

Telha Sanduíche de Aço
i= 7%

Te
lh

a 
Sa

nd
uí

ch
e 

de
 A

ço
i=

 7
%

Te
lh

a 
Sa

nd
uí

ch
e 

de
 A

ço
i=

 7
%

Telha Sanduíche de Aço
i= 7%

Telha Sanduíche de Aço
i= 7%

Pergolado com
Cobertura de Vidro

N

PLANTA DE COBERTURA
Escala 1:20003

Platibanda Rufo

CalhaCumeeira

Platibanda

Rufo

Calha

Cumeeira

0 2 4 6 8 10 20 30

SALA DE
ELETRO.

SALA DE
ULTRAS.

CONSULT.

CENTRO
CIRÚRGICO

LIXOLAVAND.

DML

VISITARECUPERAÇÃO
GATOS

RECUPERAÇÃO
CÃES

DEP.
MEDIC.

SALA DE
EXAMES

LAB.

SALA DE
RADIOLOGIARECEPÇÃO

AMBULATÓRIO

GATIL
COLETIVO

SOLÁRIO
GATOS

BANHO
E TOSA

DML

AMBULAT.
PREPARO

DE
ALIMENTO

QUARENTENA
CÃES

MATERNIDADE
CÃES

EXPURGO

HIG.
FUNC.

HIG.
ANIMAL

DEPÓSITO
DE

RAÇÃO

DEP.
MED.

PLANTÃO

CANIL
COLETIVO

VESTIÁRIO
FUNCIONÁRIOS

RECEPÇÃO
FUNCION.

RECEPÇÃO
TRATAMENTO

RECEPÇÃO
ADOÇÃO

ÁREA DE
SOLTURA

ÁREA DE
INTERAÇÃO

SALA DE
COLETA

32

3 3

1
1

3

5

3

6

3 4

32

3

5

1
1

3 3 3 4

Projeção 1º Pav.

Pr
oj

eç
ão

1º
 P

av
.

Pr
oj

eç
ão

1º
 P

av
.

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

10

9

8

7

6

5

4

3

2

1

0.00

0.00

0.00

-0.15

0.03

0.03

0.00

0.00

CASTELO
D'ÁGUA

Cap.: 10.000l

CENTRAL
DE LIXO

R
O

D
. 

FR
A
N

C
IS

C
O

 M
A
G

N
O

 V
IE

IR
A

Em
ba

rq
ue

 e
 d

es
em

ba
rq

ue

ÁREA DE
INTERAÇÃO

ÁREA DE
INTERAÇÃO

ÁREA DE
INTERAÇÃO

PET
PLACE

ÁREA PARA
EVENTOS DE

ADOÇÃO

ESTACIONAMENTO

MATERNIDADE
GATOS

QUARENTENA
GATOS

CANIL
COLETIVO

CANIL
COLETIVO

CANIL
COLETIVO

BWC

BWC

SALA
MULTIUSO

GATIL
COLETIVO

GATIL
COLETIVO

GATIL
COLETIVO

GATIL
COLETIVO

GATIL
COLETIVO

WC

WC
FUNCIONÁRIOS

UCA

PREPARO DE
ALIMENTOS WC

CENTRO
CIRÚRGICO

ESTER.

ESTER. ARMAZ.
MAT.

0.03 0.03

AMBULAT.

CONSULT. CONSULT.

VESTIÁRIO
PCD

2,5 11,7 8,4 1,5 6,15 6,2 6,15 6,2 18,65 5,9 11,93

17,2 71,05 24,75
113

4
2,

5
56

,5
5

63
,0

5

21
,9

2,
1

3,
85

2,
5

2
2,

5
3,

5
14

,5
5

3,
75

2,
4

4

21
,9

9,6

36,9

4,
95

9
12

,7
5

2
6,

05
2,

4

2 26,55 10,2 18,6 19,08

4,
95

9
3,

15

9,
6

4,
15

3

11,9 2,5

5,6

25,52 14,15 73,76 2,5

116,65

5,55

3

6

WC

IMPLANTAÇÃO
Escala 1:20001

N

GATIS INDIVIDUAISCANIS INDIVIDUAIS

Acesso Tratamento

Acesso 
Ambulatório

Acesso 
Funcionários

Acesso Adoção

PISO DO TIPO PAVERGRAMA

Acesso 
Automóveis

0 2 4 6 8 10 20 30

CORTE 1
Escala 1:20002

DML CIRC.
PREP. DE
ALIMENTOS CIRC. LAV. CENTRO CIRÚRGICO CIRC.S. EST.

HIG.
ANIMAL CIRC. AMBULAT. RECEPÇÃO CONSULT. CONSULT. CONSULT.

DEP.
MED. ELETROC. COLETA S. EXAMES

SECRET. DIRETORIA RECEPÇÃO S. REUNIÃO

4,
87

4,
87

3,
4

8,
27

3,
9

0.00-0.150.00 0.03

4.40

CASTELO 
D’ÁGUA

PET
PLACE

ESTACIONAMENTO SETOR DE 
TRATAMENTO

SETOR DE 
TRATAMENTO

PRAÇA DE 
ACESSO

SETOR DE 
ADMINISTRAÇÃO

PROPOSTA FINAL

O projeto do Centro de Acolhimento e Tratamento Animal surgiu da 
necessidade de novos equipamentos públicos que acolhessem os animais 
em situação de rua na cidade de Florianópolis. E, a partir disso, foi criado um 
ambiente que propiciasse tratamento, acolhimento e posterior adoção 
desses animais. 

A praça de acesso foi desenvolvida com o objetivo de se tornar um 
espaço de integração da comunidade com os animais e um espaço de lazer 
para a população local. Para isso, foram criadas áreas de estar e descanso, 
além de uma área de eventos de adoção e “vitrines” na fachada principal, 
que permitem o contato dos visitantes com os animais disponíveis para 
adoção. 

A praça se conecta a um eixo linear que dá acesso aos dois blocos 
existentes no projeto: o bloco norte, destinado ao setor de abrigo e adoção, 
e o bloco sul, onde estão localizados os setores de tratamento, de 
administração e de funcionários. Este eixo conecta-se também ao 
estacionamento do equipamento, o qual possui 40 vagas ao todo. Na 
fachada sul está localizado o acesso exclusivo para funcionários e o acesso 
para o ambulatório, junto a uma vaga para ambulância. 

No setor de tratamento ocorre o atendimento hospitalar dos animais 
da população e dos animais resgatados, os quais são encaminhados para os 
consultórios e, se necessário, para as salas de exames e centro cirúrgico da 
edificação. As salas de recuperação para cães e gatos possuem capacidade 
para até 30 animais em tratamento simultaneamente. 

O segundo pavimento da edificação é acessado pela circulação 
vertical existente no bloco sul e compreende os setores de administração e 
de funcionários.

O bloco de abrigos e adoção também foi pensado para estimular a 
integração homem x animal através de áreas cercadas onde o adotante 
pode interagir com o animal a ser adotado. Os canis e gatis foram 
projetados de forma a abrigar os animais em conjunto (de acordo com o 
porte) ou individualmente, para as fêmeas em estado de gestação ou 
animais agressivos. Antes de serem alocados nas suas baias, os cães e gatos 
que chegam no abrigo passam por um período de quarentena.

Além disso, o abrigo possui áreas de soltura, maternidade, área de 
apoio e uma sala multiuso para palestras de conscientização acerca da 
causa animal.

Na fachada oeste do terreno, próximo ao estacionamento, 
encontra-se uma área de lazer e contemplação, onde a população pode 
usufruir de espaços de descanso e um pet place, além de poder observar os 
cachorros na área de soltura do Centro. 

COBERTURA

A fim de garantir um melhor conforto térmico da edificação, optou-se 
pela cobertura com Telhas Sanduíche de Aço na cor branca e pelo Telhado 
Verde nos abrigos. Ainda, pensando na saúde e bem-estar dos animais, 
foram realizados “rasgos” na cobertura dos abrigos para a criação dos 
solários.

Vista aérea
do projeto
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Projeção
Cobertura

Projeção
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Projeção
Cobertura

Isolamento de chumbo
e = 50mm
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GAIOLA
1,35 X 0,9m

Total: 20 gaiolas

GAIOLA
1,2 X 0,9m

Total: 10 gaiolas

GAIOLA
1,2 X 0,9m

Total: 8 gaiolas

GAIOLA
1,35 X 0,9m
Total: 10 gaiolas

GAIOLA
1,5 X 1,5m

Total: 6 gaiolas

GAIOLA
1,5 X 1,1m

Total: 6 gaiolas

Capacidade: 10 animais

Capacidade: 9 gatos

Capacidade: 15 cães
(Porte grande)

(Unidade de Conservação Animal)

1 2 2

A= 4.32 m²
Lavanderia 1 2 2

A= 7.20 m²
Depósito de Lixo

1 2 2

A= 6.75 m²
UCA

1 2 2

A= 7.20 m²
Preparo de Alimentos

1 2 2

A= 8.64 m²
DML

3 1 2

A= 3.24 m²

Depósito de
Medicamentos

WC Fem.

WC Masc.

1 2 2

A= 11.25 m²

WC
Funcionários

1 2 2

A= 2.88 m²
Lavabo

1 2 2

A= 7.56 m²
Expurgo

3 1 2

A= 11.65 m²

3 1 1

A= 13.23 m²
Circulação

3 1 2

A= 13.00 m²

Saída
 Centro Cirúrgico

Hall
Centro Cirúrgico

3 1 2

A= 20.00 m²
Centro Cirúrgico

3 1 2

A= 20.00 m²
Centro Cirúrgico

3 1 2

A= 4.32 m²

Sala de
Esterilização

3 1 2

A= 4.32 m²

Sala de
Esterilização

3 1 2

A= 4.32 m²

Sala de
Material
Estéril

1 2 2

A= 5.40 m²

Sala de
Tricotomia

1 2 2

A= 7.56 m²

Sala de
Higienização
Funcionário

3 1 1

A= 35.64 m²
Circulação

3 1 2

A= 10.80 m²
Sala de Plantão

3 1 2

A= 18.90 m²
Recuperação Gatos

Capacidade: 20 animais
3 1 2

A= 22.95 m²
Recuperação Cães

2 1 2

A= 13.05 m²
Sala de Visitas

A= 3.24 m²
Hall

3 1 2

A= 7.20 m²
Ambulatório

3 1 2

A= 23.94 m²

Recepção
Ambulatório

1 2 2

A= 9.00 m²
Sanitários PCD

2 1 1

A= 77.30 m² 2 1 2

A= 9.00 m²
Consultório

2 1 2

A= 9.00 m²
Consultório

2 1 2

A= 9.00 m²
Consultório

2 1 2

A= 5.40 m²

Depósito de
Medicamentos

2 1 2

A= 9.00 m²

Recepção
Funcionários

Recepção
Tratamento

2 1 2

A= 7.00 m²
Hall/Armários

1 2 2

A= 5.10 m²
Vestiário PCD

1 2 2

A= 20.80 m²
Vestiário

2 1 2

A= 7.20 m²

Sala de
Eletrocardiografia

2 1 2

A= 5.40 m²

Sala de
Coleta

2 1 2

A= 11.88 m²

Sala de Exames
Laboratoriais

2 1 1

A= 20.25 m²
Circulação

2 1 1

A= 7.83 m²
Circulação

2 1 2

A= 10.00 m²

Sala de
Ultrassonografia

2 1 2

A= 14.65 m²

Sala de
Radiologia

A= 3.00 m²

Sala de
Revelação

A= 16.30 m²
Área de Interação

A= 16.30 m²
Área de Interação

A= 16.30 m²
Área de Interação

A= 16.30 m²
Área de Interação Capacidade: 10 animais

2 1 2

A= 22.95 m²
Quarentena Cães

Capacidade: 8 animais
2 1 2

A= 22.95 m²
Quarentena Gatos

1 2 2

A= 9.00 m²
Sanitários PCD

2 1 2

A= 15.18 m²
Maternidade Cães

2 1 2

A= 15.18 m²
Maternidade Gatos

2 1 1

A= 48.96 m²

Recepção
Adoção

2 1 2

A= 41.35 m²

Sala Multiuso
(Palestras e cursos públicos)

1 2 2

A= 11.52 m²
DML

1 2 2

A= 21.13 m²
Banho e Tosa

3 1 1

A= 13.77 m²
Circulação

1 2 2

A= 7.56 m²

1 2 2

A= 10.44 m²

Depósito
de Ração

Depósito
de Ração

3 1 2

A= 13.05 m²
Ambulatório

1 2 2
A= 4.50 m²

Vestiário Fem.

1 2 2
A= 4.50 m²

Vestiário Masc.

4 3 1

A= 25.23 m²
Canil Coletivo

Capacidade: 18 cães
(Porte pequeno)

4 3 1

A= 18.69 m²
Canil Coletivo

Capacidade: 14 cães
(Porte médio)

4 3 1

A= 15.33 m²
Canil Coletivo

Capacidade: 14 cães
(Porte médio)

4 3 1

A= 15.33 m²
Canil Coletivo

5 3 - 5 3 -

A= 12.80 m²
Solário

5 3 -

A= 7.40 m²
Solário

5 3 -

A= 14.20 m²
Solário

A= 12.80 m²
Solário

A= 3.00 m²
Antecâmara

A= 6.30 m²
Antecâmara

A= 3.44 m²
Antecâmara

A= 3.24 m²
Antecâmara

A= 3.44 m²
Antecâmara

5 3 -

A= 6.12 m²
Solário

5 3 -

A= 6.84 m²
Solário

5 3 -

A= 6.84 m²
Solário

5 3 -

A= 27.67 m²
Solário/Interação Gatos

5 3 -

A= 6.84 m²
Solário

2 3 -

A= 6.84 m²
Solário

5 3 -

A= 6.12 m²
Solário

4 3 1

A= 8.75 m²
Gatil Coletivo

Capacidade: 9 gatos
4 3 1

A= 8.75 m²
Gatil Coletivo

Capacidade: 9 gatos
4 3 1

A= 10.25 m²
Gatil Coletivo

Capacidade: 9 gatos
4 3 1

A= 10.25 m²
Gatil Coletivo

Capacidade: 9 gatos
4 3 1

A= 10.25 m²
Gatil Coletivo

Capacidade: 9 gatos
4 3 1

A= 10.25 m²
Gatil Coletivo

4 1 1

A= 3.87 m²
Gatil Individual

4 1 1

A= 3.87 m²
Gatil Individual

4 1 1

A= 3.87 m²
Gatil Individual

4 1 1

A= 3.87 m²
Gatil Individual

4 1 1

A= 3.87 m²
Gatil Individual

4 1 1

A= 3.87 m²
Gatil Individual

4 1 1

A= 3.87 m²
Gatil Individual

4 1 1

A= 3.87 m²
Gatil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.00 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.75 m²
Canil Individual

4 1 1

A= 6.75 m²
Canil Individual
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PLANTA BAIXA TÉRREO
Escala 1:10004
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1 2 2

A= 9.00 m²
Sanitários PCD

1 2 2

A= 11.25 m²
Sanitários PCD

1 2 2

A= 14.62 m²
Copa

1 1 2

A= 16.23 m²

Sala de
Funcionários

2 1 1

A= 17.60 m²

Hall - Área de
Funcionários

2 1 2

A= 48.32 m²

Sala de
Treinamento

2 1 1

A= 10.40 m²

Recepção
Administração

2 1 2

A= 10.80 m²
Sala de Reunião

2 1 2

A= 9.00 m²
Diretoria

2 1 2

A= 11.88 m²
Secretaria

2 1 2

A= 7.20 m²
Almoxarifado

2 1 1

A= 23.66 m²

Hall
Administração

1,80 x 1,80 m

Elevador
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PLANTA BAIXA 1º PAVIMENTO
Escala 1:10005

N

0 1 2 3 4 5 10 20

CÓD. LARGURA ALTURA PEITORIL TIPO - MATERIAL QUANT.

J1

J2

J3

J4

P1 3,4m 2,1m - 4 folhas - Abrir | Vidro e Alumínio branco

0,6m 0,6m 2,1m
1 folha - Pivotante | Vidro e Alumínio 

branco

0,6m 0,6m 2,1m

1,6m 1,1m

1,6m 1,1m

Fixa | Vidro e Alumínio branco

2,4m 2 folhas - Correr | Vidro e Alumínio 
branco

2,4m Fixa | Vidro e Alumínio branco

0,8m 2,1m - 1 folha - Abrir | Madeira

0,8m 2,1m - 1 folha - Abrir | Ripada em madeira

0,7m 2,1m - 1 folha - Abrir | Madeira

1,4m 2,1m - 2 folhas - Abrir | Madeira

1,2m 2,1m - 2 folhas - Correr | Madeira

1m

4

230

10

10

6

36

16

3

15

6

52,1m - 1 folha - Correr | Madeira

P2

P3

P4

P5

P6

P7

J5 1,6m 1,1m1,2m Fixa | Vidro e Alumínio branco 8

TABELA DE ESQUADRIAS

1 Piso cerâmico

2 Piso vinílico em manta

3 Piso vinílico condutivo

1 Acabamento base coat e pintura

2 Cerâmica

3 Placa cimentícia

4 Piso em cimento queimado

5 Grama

4 Laje com pintura

5 Forro de gesso 

TABELA DE ACABAMENTOS

P
IS

O PA
R

E
D

E
T

ET
O

B
B

AA

0.03

4 1 1

A= 2.70 m²
Boxe

4 1 -

A= 3.30 m²
Solário

0.03

4 1 1

A= 2.70 m²
Boxe

4 1 -

A= 3.30 m²
Solário

0.03

4 1 1

A= 2.70 m²
Boxe

4 1 -

A= 3.30 m²
Solário

A= 2.70 m²
Boxe

A= 3.30 m²
Solário

A= 2.70 m²
Boxe

A= 3.30 m²
Solário

A= 2.70 m²
Boxe

A= 3.30 m²
Solário

4 1 -

4 1 -

4 1 -

0.03

4 1 1

0.03

4 1 1

0.03

4 1 1

0.000.00
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Inclinação: 2%

DETALHE 01 - Planta Baixa Canil Individual 
Escala 1:5006

ESTRADO DE 
MADEIRA 

BEBEDOURO E 
COMEDOURO 
EM LOUÇA

ABERTURA DE 
ACESSO COM 
GRADE

CALHA DE 
ESCOAMENTO

ABERTURA COM 
VERGALHÃO DE 
FERRO

DETALHE 01 - Elevação
Escala 1:5009

GRADE CANTEIRO 
LATERAL

PORTÃO DE 
ACESSO AOS 
CANIS

PLATIBANDA 
COM TELHADO 
VERDE

0.00 0.000.03

SolárioBoxeBoxeSolário

2,
47

,2
3

,4
2

3,
12

2,
10

,3
0

DETALHE 01 - Corte A
Escala 1:5007

TELHADO 
VERDE

CALHA DE 
ESCOAMENTO

ABERTURA COM 
VERGALHÃO DE 
FERRO

INCLINAÇÃO
DE 2%

,15

,0
2

,1
2

DETALHE 02 - Escoamento
Escala 1:1010

CALHA DE PISO DE PVC

TAMPA EM GRELHA DE 
AÇO INOX

MANTA DE 
IMPERMEABILIZAÇÃO (5mm)

0.030.00

Solário Solário Solário

2,
47

,2
3

,4
2

3,
12

2,
10

DETALHE 01 - Corte B
Escala 1:5008

TELHADO 
VERDE

ACESSO 
BOXE

,2
0

,0
6

,15,30

DETALHE 03 - Telhado Verde
Escala 1:1511

CONTRAPISO (20mm)

MANTA DE 
IMPERMEABILIZAÇÃO (5mm)

MANTA ANTI RAIZ (5mm)

BANDEJA DRENATE (25mm)

BRITA

MEMBRANA DE 
ABSORÇÃO (5mm) 

SUBSTRATO

Legenda:

Setor de Abrigo e Adoção

Setor de Tratamento

Setor de Funcionários

Setor de Administração

Uso Privado

Uso Público

Uso Semi-público 

SETORIZAÇÃO E FLUXOS

Térreo

1º Pav.

Vista dos acessos
e passarela

Vista da
passarela

Vista do 
passeio central

Vista da circulação
dos abrigos

Vista dos 
Gatis

Vista da área de
soltura e praça 

Vista dos
canis individuais

O projeto pode ser dividido em quatro setores, dispostos de forma a separar os 
diferentes usos e fluxos da edificação. No Setor de Abrigo e Adoção encontram-se os gatis 
e canis individuais e coletivos, uma área de soltura, áreas de apoio, salas de quarentena e 
maternidade e uma sala multiuso. No Setor de Tratamento estão localizados os 
consultórios, salas de exames, centro cirúrgico e áreas de apoio. 

Pela circulação vertical do bloco de tratamento se dá o acesso ao Setor de 
Administração, o qual se conecta ao Setor de Funcionários através de uma passarela,  esse 
setor é composto por uma área de descanso, copa e uma sala de treinamento, e por um  
vestiário, situado no pavimento térreo.

O equipamento possui três fluxos distintos, sendo eles: uso privado, uso público e 
uso semi-público. O setor de funcionários tem seu fluxo exclusivamente privado, com 
acesso restrito aos funcionários, enquanto os outros setores possuem fluxos mistos com 
controle de acesso dos funcionários às áreas privadas realizado através de tags.

As circulações externas e as recepções de acesso tanto do setor de tratamento como 
de adoção possuem caráter público. No bloco de tratamento, os consultórios, a sala de 
visitas e o ambulatório permitem o acesso controlado do público, enquanto o restante do 
setor possui acesso apenas para os funcionários. No bloco de abrigo e adoção, o fluxo 
controlado do público acontece nas circulações, áreas de interação e sala multiuso.

Os abrigos possuem 
capacidade para 170 animais, 
sendo 90 cães, 62 gatos e       18 
animais em quarentena. 

Todos os abrigos foram 
pensados para proporcionar o 
bem-estar animal, e dispõem de 
uma área coberta, para se 
proteger das intempéries, e de 
um solário, para  banhos de sol e 
pequenos exercícios. 

Além disso, os cães contam 
com uma área de soltura externa 
e os gatos possuem um solário 
para interação.

CANIS INDIVIDUAIS

Os canis individuais 
(detalhe 01) necessitam de um 
espaço coberto mínimo de 2m² e 
um solário de 2,5m² para que os 
cães possam se movimentar com 
facilidade. 

Devido as limpezas 
constantes do local, foram 
utilizados materiais resistentes a 
água e uma calha para 
escoamento. 

A cobertura, feita com 
telhado verde, foi projetada para 
garantir um melhor conforto 
térmico para o ambiente.

ABRIGOS

*UCA (Unidade de Conservação Animal) - Área para descarte de restos de tecidos e animais mortos 
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DETALHE 07 - Modulação da estrutura
Escala 1:1020

PLANTA CHAVE

Vista aérea
do projeto

Fachada
principal

Fachada
sul

Fachada
oeste

ESTRUTURA

O sistema construtivo adotado no projeto do Centro de 
Acolhimento e Tratamento Animal foi o Light Steel Framing com 
fechamento em placas cimentícias. A escolha desta estrutura visa 
uma construção mais sustentável, por ser realizada “a seco” e gerar 
menos desperdícios.

Além disso, o sistema oferece outras vantagens,  como um 
melhor desempenho térmico e acústico e uma rápida execução, se 
comparado com os sistemas convencionais.

A modulação  utilizada no projeto foi de 60cm (detalhe 7), com 
exceção dos canis que foram projetados com módulos de 40cm.

Assim como as paredes, a laje foi feita com um sistema de 
“construção a seco”, com Painéis Masterboard parafusados nas vigas 
metálicas.

FACHADA E MATERIALIDADE

As fachadas são compostas por materiais 
com texturas naturais que estão presentes em 
todo o projeto, como a placa cimentícia e a 
madeira.

A placa cimentícia faz parte do sistema 
estrutural do edifício e está, portanto, em todas 
as paredes do projeto. A madeira, por sua vez, 
encontra-se em diversos elementos do projeto, 
como os brises e o painel ripado, para criar uma 
ligação entre os espaços através da 
materialidade.

As cores foram utilizadas como um 
elemento alegre e marcante no projeto, 
demarcando locais importantes da edificação, 
como o acesso às recepções, as vitrines dos gatis 
e os canis.

As esquadrias coloridas da fachada 
principal (leste) criam uma “vitrine” para o interior 
da edificação, permitindo a visualização e 
interação dos usuários com os gatos disponíveis 
para adoção antes mesmo de entrar no edifício. 

Da mesma forma, os muros ripados em 
madeira possibilitam que os animais dos abrigos 
sejam observados pelos visitantes pelo exterior 
do equipamento, o que torna o ambiente atrativo 
e convidativo.

Os desenhos nas fachadas norte e sul 
remetem a ortogonalidade do projeto e as 
vitrines da fachada principal, criando assim uma 
maior conexão entre as fachadas.

Internamente, os materiais foram 
escolhidos pela sua durabilidade e facilidade de 
limpeza por se tratar de um equipamento que 
exige constantes higienizações.

LÃ DE VIDRO (90mm)

PAINEL OSB (15mm)

PLACA CIMENTÍCIA 
(12mm)

GUIA 

MONTANTE (90mm)

ACABAMENTO (6mm)

GUIA SUPERIOR

GUIA INFERIOR 

PAINEL


